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O tempo é sempre outro que não este -
traças tecem teias no meu canto 
troçam, as traças, do meu tempo; 

' 

mas embora seja sempre outro 
o tempo que não este, 
este ... foi o tempo que me deste 
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seria bom se o navio ainda estivesse no cais 
se o ônibus não tivesse dobrado a esquina 
nem o trem sumido na curva da serra -
bom seria se o relógio tivesse parado 
se eu não tivesse acordado 
se o sono ainda tocasse 
se a banda 'inda passasse 
se o circo ainda existisse 
e houvesse esperança nos olhos do menino 
voltando aos rios da infância 
num barquinho de papel 
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de tanto nos encontrar nós nos perdemos 
de tanto falar nós nos calamos 
de tanto acreditar desconfiamos 
de tanto entender desentendemos 
de tanto solfejar nós não cantamos 
de tanto desejar não nos pertencemos 
de tanto nos olhar nós não nos vimos 
de tanto ver enfim cegamos 
de tanto pressentir nós não sentimos 
de tão muito tanto nós ignoramos 
de tão pouco tanto nos apercebemos 
de tanto recordar nos esquecemos 
de tanto alvorecer anoitecemos 
de tanto começar eis que findamos 
de tanto viver nós nos morremos 
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